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1


			INTRODUÇÃO


			Esta obra apresenta experiências de formação inicial realizadas com acadêmicos e acadêmicas do curso de Pedagogia de uma instituição de ensino superior, no âmbito de projetos interdisciplinares e de trabalhos de conclusão de curso. As experiências se deram com base no conceito da “relação afetiva com a natureza”, alcunhado por Santos (2016). O conceito propõe que as experiências vivenciadas pelas crianças com a natureza se deem pautadas em relações de afeto de alegria, ou seja, de experiências brincantes que possibilitem aos sujeitos crianças desfrutarem da natureza de forma prazerosa, espontânea, exercendo características próprias dessa idade, como por exemplo, a curiosidade, o estranhamento, o encantamento, a sensibilidade, a descoberta, sentires que lhe permitirão constituir uma relação de “afeto”, de amor para com a natureza.


			Desse modo, o primeiro artigo traz a reflexão acerca de como essa relação deve se constituir desde os bebês. A experiência realizada por esse grupo de acadêmicos e acadêmicas permitiu verificar que apenas com um ano de vida, já é possível sentir as marcas afirmativas ou negativas que o contexto social deixa no bebê. Quando é permitido ao bebê vivenciar a natureza desde o seu nascimento, o estranhamento não aparece, apenas o afeto, o amor, a apreciação por tudo o que advém do mundo natural.


			O segundo artigo apresenta a experiência realizada com crianças de diferentes faixas etárias, que foram convidadas pelo grupo de acadêmicos a participar da experiência de percepção dos sentidos ao caminhar por uma trilha sensorial com elementos da natureza, e degustar de diversas frutas naquele ambiente. O grupo verificou que as crianças, devido a sua trajetória de vida cada vez mais intensa em ambientes recobertos por concreto, casa, rua, shoppings, têm 
desenvolvido uma concepção equivocada da natureza. Muitas relataram a sensação de sentir as pedras sob os pés como algo ruim, doloroso, denotando que em suas representações do real, a natureza é objeto que de fato deve permanecer distante do ser humano. 


			A terceira experiência traz contribuições quanto à reflexão sobre os sentidos sensoriais de um grupo de acadêmicas e a relação destes com a natureza. O grupo verificou por meio dos resultados colhidos que, é premente a necessidade dos cursos de graduação em Pedagogia ampliarem o olhar quanto às questões ambientais e a sua relação com a formação do futuro professor, uma vez que, quando os acadêmicos têm a oportunidade de vivenciar as experiências de formação profissional de modo concreto, sua percepção e concepção acerca do processo educativo no que concerne à relação do humano com a natureza sofre transformações afirmativas.


			Na mesma direção, o quarto artigo versa sobre o desencadeamento no grupo de acadêmicas, futuras professoras que realizaram a experiência, a reflexão sobre a importância de contemplar na organização do trabalho pedagógico com crianças, a relação afetiva do ser humano com a natureza, pois verificaram que o grupo de crianças que participou da experiência havia desenvolvido um conceito de representação virtual da natureza, onde apenas conheciam, ou haviam tido contato com a natureza, por meio de jogos virtuais ou imagens e vídeos em dispositivos eletrônicos.


			Na sequência, o quinto artigo versa sobre como essas futuras professoras percebem, por meio da experiência desenvolvida, a necessidade de desenvolver noções e conceitos que contribuam para uma melhor compreensão do professor no que concerne à importância de as crianças terem contato cotidianamente com a natureza. Essa compreensão por parte do professor deve conceber a utilização desse ambiente de modo que contribua não apenas para o aprendizado, mas também para expandir sua capacidade intelectiva e sensório-motora.


			O sexto artigo evidencia que os resultados obtidos apontam para a possibilidade de o professor trabalhar as questões que envolvem o cuidado e a preservação da natureza contemplando outras frentes, ou desenvolvendo outras metodologias, tais como a do pomar e do caminho sensorial. Também se constatou que, quando os seres humanos têm a possibilidade de estar em um ambiente natural, seu bem estar emerge de forma espontânea contribuindo para uma melhor harmonização com o ambiente natural.


			O sétimo artigo versa sobre o medo do desconhecido, ou seja, do ambiente natural. Tal apreensão verificou-se por meio da experiência realizada, onde o grupo proponente ocultava um dos sentidos de cada participante para que percorressem a trilha sensorial na natureza. Também se constatou que, a vivência no pomar trouxe diversos conhecimentos para ambas as partes; foram provados novos sabores, acrescentando mais conhecimento sobre as frutas, sobre o pomar, o que evidencia os primeiros indícios do estabelecimento de uma relação afetiva com a natureza.


			Ainda sobre as experiências interdisciplinares, o oitavo artigo traz novamente os bebês para o palco. A experiência realizada utilizou dois cenários distintos, a instituição de educação infantil que os bebês frequentam e a instituição de ensino superior. Verificou-se que, essa interatividade com a natureza, a alimentação saudável e a experiência com o método Baby-led Weaning e os pratos ornamentados, permitiram a emergência de resultados além do esperado com os bebês, demonstrando que ambos os momentos estavam sendo prazerosos para eles, independente do cenário institucional.


			O nono artigo traz a experiência de projeto interdisciplinar que permitiu suscitar a reflexão acerca de como a literatura e a arte podem potencializar o estabelecimento de uma relação afetiva dos bebês com a natureza. O grupo de acadêmicas verificou por meio da experiência realizada que, quando as crianças vivenciam momentos como esse, esse laço afetivo é reforçado, o que amplia consideravelmente a possibilidade da instituição de hábitos de alimentação saudáveis desde os primeiros dois anos de vida.


			Seguindo na mesma direção, o décimo artigo aborda a reflexão acerca da constituição de uma consciência ecológica já na primeira infância. Apesar do foco da experiência ser as crianças como produtoras de uma cultura onde a consciência ecológica seja 
imanente, o grupo de acadêmicas verificou que, por meio das várias experiências realizadas, elas mesmas ampliaram sua visão acerca da importância da constituição de uma consciência ecológica, uma vez que, apreenderam conceitos importantes sobre os benefícios dos insumos naturais, o quão saudável se torna um alimento colhido sem agrotóxicos, onde até o sabor se destaca diante de outro, e de como as experiências práticas são muito importantes na formação inicial. Pois, ao vivenciarem experiências de docência na educação, é possível colocar em prática os conhecimentos apreendidos em sala, sem contar como foi e é importante perceber a evolução das crianças, atingindo nossas expectativas.


			O décimo primeiro artigo traz a experiência realizada com base na relação afetiva com a natureza por meio da música e da literatura. A experiência realizada pelo grupo de acadêmicas permitiu perceber o grande envolvimento e curiosidade das crianças, a habilidade de alguns, a expressividade de outros. Nos sorrisos e olhares fixados nos movimentos dos pequenos ao sentirem, ouvirem, dançarem, denotando que ali ocorreu efetivamente uma relação afetiva com a natureza. 


			Em seguida, o décimo segundo artigo é resultado de um trabalho de conclusão de curso e versa sobre um estudo de caso no período de acolhimento de um bebê em uma instituição de educação infantil. Dentre os achados dessa investigação exploratória, está a noção que o bebê constrói acerca do parque da escola, espaço naturalizado onde a professora consegue realizar o processo de acolhimento de forma tranquila e sem grandes traumas para a criança.


			Por fim, o décimo terceiro artigo traz os resultados de um estudo exploratório sobre as concepções existentes nos documentos que norteiam a educação infantil no que concerne à relação da criança com a natureza nas cidades que compõem a Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí – AMFRI. Verificou-se que dos cinco municípios investigados, os quais foram incluídos na amostra por já terem seus documentos concluídos, apenas um município contemplava em seu documento, eixos orientadores da prática pedagógica voltada para a relação do humano com a natureza. 
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			EXPERIÊNCIA DE BEBÊS EM CONTATO COM A NATUREZA


			João Gabriel Pereira 


			Maria Luísa Legal 


			Beatriz Rocha Souza


			Introdução


			Diante da cultura tecnológica em que vivemos, podemos observar a desvalorização da importância sobre a educação ambiental. Devido ao crescimento das indústrias, as distâncias entre homem e a natureza aumentaram muito e, consequentemente, a distância entre a criança e a natureza da mesma forma. Daí advém nossa maior preocupação como futuros professores e professoras.


			Sendo assim, os acadêmicos de pedagogia do primeiro período desenvolveram, no âmbito do projeto integrador — o qual toma a relação do ser humano-natureza como objeto de estudo e de prática pedagógica —, um mini pomar com seis tipos de árvores frutíferas e um caminho sensorial com diversas sensações emergentes de elementos da natureza. Esse espaço construído no ambiente da instituição propicia que os acadêmicos possam desenvolver eles mesmos uma relação de maior proximidade com a natureza, transformando sua consciência ambiental e de professores.


			Além disso, permite que sejam realizadas vivências com grupos de crianças, adolescentes e jovens de outras instituições. Essas vivências e experiências mostram-nos que onde de fato podemos desenvolver uma relação de amor pela natureza é nos espaços nos quais ela é cultivada. Do contrário, corremos o risco de desenvolver uma concepção virtual ou imaginária da natureza (SANTOS, 2016).


			Nesse sentido, alguns autores afirmam que as trilhas ecológicas desempenham importante papel no processo de conservação da natureza, pois, ao facilitar o acesso de pessoas a locais naturais, a interação resultante desse contato direto repercute em mudança de comportamento na relação homem-natureza.


			Temos assim o primeiro núcleo de representações da relação homem-natureza: o sujeito natural. Se o sujeito é um sujeito natural, a crise ambiental emerge a sua arrogância em não se submeter, que seria humilhação ficar à mercê da natureza. (TOZONI-REIS, 2008, p. 28).


			Desse modo, a vivência por nós planejada com base nesse conceito de trilha sensorial tem como finalidade despertar em crianças (bebês) de 12 a 14 meses a sensibilidade, o contato com a natureza, o sistema táctil, gustativo, olfativo e visual.


			Educação ambiental na educação infantil


			A Educação Ambiental é o princípio do processo de aprendizagem que é necessário ser apresentado às crianças desde o berçário, ampliando a visão do mundo em que ela está explorando e conhecendo. Por conta do excesso de cuidados na correria e na busca por uma vida mais prática, os adultos acabam afastando as crianças desse contato mais íntimo com a natureza.


			Observa-se que o olhar das crianças diante de questões ambientais passa muitas vezes despercebido, pois acabam não tendo contato com ambientes naturais (ARANCIBIA; CAVALCANTE, 2005).


			Observa-se também que, no ambiente escolar e familiar, os brinquedos de plásticos ganham destaque, gramas são substituídas por terrenos cimentados ou até mesmo recobertos por grama sintética, os vasos de flores e plantas naturais são repostos pelas artificiais por conta de não precisar de cuidados, como água, iluminação ideal e dedicação de tempo. É preciso aprender com as mãos e o corpo inteiro, em contato com água, o sol e a chuva, as folhas, os bichos e a terra, colando nosso aparato corporal completo para sentir, perceber e aprender o sentido da natureza.


			[...], a visão da criança como ser que é parte da natureza e do cosmo merece igualmente destaque, especialmente se considerarmos as ameaças do esgotamento de recursos em nosso planeta e as alterações climáticas evidentes nos últimos anos. Conforme alerta Tiriba (2005), os seres humanos partilham a vida na terra com inúmeras espécies vegetais e animais, sem as quais a vida no planeta não pode existir. (BRASIL, 2008, p. 14).


			Desse modo, o caminho sensorial é uma estratégia proposta para proporcionar sensações de prazer aos sentidos sensoriais (tato, audição, olfato e visão) como ferramenta de aprendizagem significativa e pode ser uma técnica eficaz de ensino e aprendizagem. Durante as vivências no caminho sensorial, os participantes têm a oportunidade concreta de explorar o ambiente. A construção do conhecimento passa pela percepção do meio pelos sentidos e pelas sensações (OLIVEIRA; VARGAS, 2016).


			Segundo Maria Montessori, o caminho do intelecto passa pelas mãos, porque é por meio do movimento e do toque que os pequenos exploram e decodificam o mundo ao seu redor. A criança precisa dessa convivência com o mundo natural, vivências e experiências positivas de modo a desenvolver amor por ele. É de fundamental importância o estímulo à percepção ambiental e ao seu estudo para que se possam entender melhor as relações do homem com o ambiente, suas expectativas, satisfações e insatisfações, julgamentos e condutas (PACHECO; SILVA, 2007).


			A escola tem a função de promover conceitos e atitudes relacionados ao meio ambiente por meio da Educação Ambiental, com o objetivo de formar cidadãos comprometidos com a vida, com o bem-estar de cada um e da sociedade local e global (BRASIL, 1997). Afinal, a educação é um ato político (FREIRE, 1968) e tem uma intencionalidade.


			Dessa forma, esse campo é de relevância por se tratar de uma questão de direito de todo o cidadão e que se mostra negligenciada e desassociada na prática docente de grande parte das escolas de educação básica, descumprindo o que reza a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA, 1999), 


			A lei reafirma o direito à educação ambiental a todo cidadão brasileiro comprometendo os sistemas de ensino a provê-lo no âmbito do ensino formal. Em outras palavras, poderíamos dizer que toda (o) aluna (o) na escola brasileira tem garantido esse direito, durante todo o seu período de escolaridade. Segundo o Censo Escolar do INEP, 94% das escolas do ensino fundamental, em 2004, diziam praticá-la, seja por meio da inserção temática no currículo em projetos ou até mesmo em disciplina específica. Essa universalização é motivo para comemoração porque, em tese, esse direito estaria assegurado. Entretanto isso não significa que ela está em sintonia com os objetivos e princípios da PNEA, ainda é necessário qualificá-la ampliando as pesquisas, os programas de formação de docentes e desenvolvendo indicadores para avaliação. (BRASIL, 1999, p. 32).


			Portanto, nesse relato de experiência, abordamos a realização da criação de novos espaços escolares na natureza, o qual se concretizou com a implementação de um pomar com árvores frutíferas e a construção de um caminho sensorial. Essa etapa de implementação do espaço, bem como as demais etapas, configura-se em possibilidade de ensino e pesquisa, objetivo maior do desenvolvimento do Projeto Integrador.


			Metodologia


			Durante o primeiro semestre de 2017, em nossa instituição de ensino, foi desenvolvido um projeto que teve como objetivo a implementação de um pomar com diversas árvores frutíferas e, junto a esse pomar, foi construído um caminho sensorial contendo em seus trechos do percurso elementos da natureza, tais como conchas, pedras, areia, grama, madeira e terra.


			O objetivo da construção desse espaço dentro da instituição é o de promover o uso pelos acadêmicos do curso de Pedagogia, bem como de deixar o espaço aberto para a visitação de escolas, as quais poderão trazer suas crianças (alunos) para realizarem vivências tanto no pomar como no caminho sensorial.


			No processo de implementação do pomar, contamos com o auxílio de um técnico agrícola, o qual ministrou palestras ao grupo, mostrando como e o que se deve levar em consideração para a construção de um pomar. Nesse aspecto, descobrimos que o estudo do solo é fundamental, uma vez que as árvores frutíferas não crescem em determinados tipos de solo.


			No âmbito do uso do espaço natural para experiências de cunho pedagógico, tivemos uma palestra com uma professora doutora em Educação Ambiental, a qual nos apresentou conhecimentos teóricos e práticos para realizar as vivências no pomar. Ao final do ciclo de palestras, a turma foi dividida em seis grupos, sendo que cada grupo ficou responsável pelo plantio de uma muda de árvore frutífera (acerola, carambola, goiaba, jabuticaba e limão).


			Cada grupo ficou encarregado de molhar sua respectiva planta e dar-lhe todo cuidado. Uma vez por semana, um dos integrantes deve ir até o espaço do mini pomar para observar como está a planta que lhe pertence. Esse processo deve ocorrer durante todo o período de permanência dos acadêmicos na instituição. Oito semestres ou quatro anos.


			Tendo adquirido conhecimentos teóricos acerca da implementação e uso do mini pomar bem como do caminho sensorial, partimos para a segunda etapa do projeto, que consistiu no plantio das mudas frutíferas e a construção do caminho sensorial. Todos os acadêmicos envolveram-se no processo de busca dos elementos, trazendo conchas do mar, madeira, pedras, dentre outros para compor o caminho sensorial.


			Com o espaço natural finalizado. No mês de maio iniciou-se a terceira etapa. Cada grupo de acadêmicos deveria compor um grupo de participantes para realizar uma vivência no mini pomar e no caminho sensorial. Nosso grupo optou por realizar a experiência com duas crianças de 12 a 14 meses. O objetivo do grupo era observar como se dava a experiência de contato com a natureza com crianças que já tiveram, desde o seu nascimento, a vivência em espaços naturais e com crianças que nunca tiveram ou raramente têm esse contato.


			Assim, o grupo elegeu dois bebês, a criança F (12 meses), que tem contato com a natureza frequentemente desde o seu nascimento, pois mora com seus pais e avós em um sítio, e a criança D (14 meses), que até então teve um raro contato com a natureza.


			A vivência subdividiu-se em seis estágios, os quais detalharemos a seguir.


			Estágio 1 — No primeiro estágio da vivência colocamos as duas crianças em contato com a areia. A criança F ao sentir o contato com a areia num primeiro momento ficou observando tudo ao seu redor, mas logo se sentiu a vontade para brincar e sentir a textura com as mãos. Já a criança D mesmo com o auxílio de uma responsável não se sentiu confortável quando seus pés entraram em contato com a areia. Sua reação era imediata demonstrando desconforto ao breve toque com aquele elemento da natureza. Por diversas vezes ela realizava “fugas” desse trecho da trilha, e quando alcançava à calçada (concreto) se sentia confortável para brincar. Quando o responsável por conduzi-la no caminho insistia em leva-la de volta, ela respondia com gemidos de choro. Somente após um tempo de persistência onde a auxiliar a convidou novamente para areia, a criança D observou e analisou o ambiente a sua volta e assim se sentiu confortável para sentar, querendo interagir com a areia, imitando a criança F a qual permaneceu o tempo todo interagindo e brincando tranquilamente com a areia.


			Estágio 2 — No segundo estágio, as crianças foram direcionadas para o trecho do caminho sensorial que é comporto de pedras. A criança F foi receptiva com a textura das pedras, assim como a criança D, que pegava as pedras e queria juntá-las. Com essa observação, emergiu a verificação de que a criança D, ainda que seja um bebê de apenas 14 meses, já internalizou a concepção de natureza como espaço de “sujeira”, ou pelo menos alguns elementos dela, tais como a areia.


			Estágio 3 — No terceiro estágio, a interação foi com o barro, a criança F novamente se sentiu bem em estabelecer contato com o barro. Ela sentou-se e manuseou o barro com as mãos, apalpando e apertando. Já a criança D precisou novamente do auxílio para entrar no barro, mas como a resistência maior se deu no trecho onde havia a areia, e a princípio a rejeição foi superada devido às múltiplas insistências por parte dos acadêmicos, logo sentou junto à criança F e manuseou o barro com a mão, brincando de forma prazerosa. 


			Estágio 4 — No quarto estágio, a interação foi com a grama, a criança D sentiu-se confortável de ir sozinha até a grama, porém, ao colocar seus pés em contato com a grama, novamente caminhou para fora da trilha, pois não se sentiu confortável com aquela textura. Novamente, os acadêmicos convidaram-lhe para que voltasse para a grama, porém o bebê continuou a engatinhar para fora da trilha. Enquanto os acadêmicos buscavam um modo de fazer o bebê D interagir com a grama, o bebê F sentiu-se totalmente confortável e aparentemente feliz com o gramado. Sentou, deitou, arrancou a grama com as mãos, brincando e interagindo livremente com esse elemento da natureza. No meio do caminho da grama, havia a árvore de acerola, com algumas acerolas caídas ao pé da árvore. Chamou-nos muito a atenção foi o fato de a criança F ter localizado as acerolas no pé e ter engatinhado sozinho até pegar a fruta, sentir, examiná-la, experimentado um pedaço, para assim, então, comê-la sem que ninguém tivesse ofertado a ela. 


			Estágio 5 — No quinto estágio, as crianças foram levadas à última etapa do caminho sensorial, o qual é recoberto por conchas do mar. A criança D gostou muito de estar em contato com as conchas, sentindo-se finalmente segura de ir sozinha às conchas e permanecer lá juntamente da criança F, ambas pegaram uma concha em cada mão e ficaram batendo uma na outra, explorando os sons que emergiam dessa ação. 


			Estágio 6 — Como estágio final, após a vivência no caminho sensorial, preparamos um piquenique de degustação das frutas, cujas árvores estão sendo cultivadas no pomar (jabuticaba, goiaba, laranja, limão, acerola e carambola). Os bebês sentaram-se em volta da toalha onde estavam dispostos os alimentos. Em seguida, foram ofertadas a elas as diversas frutas aguçando seus sentidos de tato, visão, paladar e olfato.


			A criança F rapidamente reconheceu as frutas e quis levá-las até a boca. Aos poucos, fomos ofertando fruta por fruta para a criança F, ela comeu um pedaço de cada fruta e teve uma apreciação maior pela goiaba, comendo duas fatias da fruta. Já a criança D somente aceitou tocar e apalpar as frutas, rejeitando a degustação de todas.


			Percebe-se que as crianças, na maior parte do momento, tinham reações distintas, por exemplo, o fato de a criança D, no primeiro estágio, ter tentado colocar areia na boca enquanto a criança F, por já ter esse contato com esses ambientes, soube diferenciar o que pode e não se pode comer, além disso, vivenciou o caminho com muito mais facilidade.


			Considerações finais


			Este trabalho teve tem como foco de estudo a relação entre criança e natureza no âmbito da formação inicial de professores. A metodologia contemplada deu-se a partir de um estudo desenvolvido por meio de pesquisa de campo, descrevendo sobre o desenvolvimento infantil, a experiência de brincar e relacionar-se com a natureza, aprofundando a interação com o mundo, sobre a presença e a ausência do contato, essas respostas mostraram que a realidade desse tema está no nosso cotidiano. A abordagem metodológica deu-se nos parâmetros do experimento em trilha sensorial (MATAREZI, 2006), a qual foi construída no interior da instituição de Ensino Superior.


			As crianças foram convidadas a vivenciarem o caminho sensorial onde analisamos o comportamento de cada uma. Os resultados demonstraram que, mesmo nos primeiros anos de vida, é possível perceber a diferença acentuada entre bebês a que são oportunizadas experiências e vivências na natureza e bebês que não mantêm quase nenhum contato.


			Por meio da observação da vivência a diferença entre uma criança que já tem contato com a natureza e a que não tem é visível, mesmo em tão pouco tempo de vida. Constatou-se que a criança F (12 meses), que convive diariamente com os espaços naturais, ficou muito mais à vontade e aproveitou todas as propostas ali ofertadas. Por outro lado, a criança D (14 meses) permaneceu o tempo todo da vivência relutante, ora apresentando medo, ora receio, tentando realizar ações de fuga tanto do espaço do pomar como do caminho sensorial. Somente aparentava estar segura quando estava em contato com a calçada (concreto), ali brincava sem demonstrar quaisquer reações de desconforto ou desagrado.


			De outro modo, observamos que, quando as crianças têm a oportunidade de vivenciar experiências em ambientes naturais e que os adultos que estão com elas, sejam os professores ou familiares, fazem a mediação, insistindo para que mantenham esse contato, logo elas descontroem o conceito de “repulsa” por esses espaços e passam a desfrutá-los com prazer.


			Identificamos, ao final da vivência no mini pomar e caminho sensorial, de forma mais acentuada ainda a diferença entre os bebês. Apesar de, em alguns momentos, o bebê D (14 meses) ter se soltado e brincado com alguns dos elementos do caminho sensorial, ao final, mostrava-se cansado e querendo deixar o espaço. Ficou evidente no humor das crianças o que eles sentiram daquela experiência, a criança F estava bem alegre, brincando e querendo mais, enquanto a criança D estava irritada, chorosa e querendo ir embora.


			Conclui-se, dessa forma, que a Educação Ambiental é de suma importância para a criança desde o berçário, pois é nessa fase da vida que se constroem as memórias afetivas (SANTOS, 2016), é aí que ela vai analisar o que é bom ou não para ela, podendo levar marcas desse período para a vida toda.
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			EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS POR CRIANÇAS EM CONTATO COM A NATUREZA


			Aline Annayki de Borba


			Letícia Ribeiro Cupertino


			Marcia Cristine da Cruz


			Susan Juliana de Lima


			Fábio Alexandre da Silva Toniazzo


			Introdução


			Na sociedade contemporânea, vivemos em um ambiente extremamente urbanizado, tendo um contato irrisório com ambiente natural. As transformações sociais que englobam a economia e, dentro dela, a corrida tecnológica, têm contribuído fortemente para um distanciamento cada vez mais intenso entre o ser humano e a natureza como nunca visto anteriormente na história das civilizações. Esse afastamento interferiu na forma dos seres humanos, das pessoas perceber e sentir a natureza (PASQUALLE; MELO, 2007).


			O contato do ser humano com o meio ambiente é, sem dúvida, crucial, especialmente na infância, que é um período de grande desenvolvimento físico, cognitivo e da personalidade em que o contato direto com elementos naturais relaciona-se com uma maior qualidade de vida.


			Observa-se que o olhar das crianças diante de questões ambientais desenvolve-se em uma concepção de descolamento, como se a natureza pudesse extinguir-se, e as pessoas continuariam a existir. Isso ocorre pelo fato de que as crianças acabam tendo pouco contato com ambientes naturais (ARANCÍBIA; CAVALCANTE, 2005).


			O desafio encontrado pelos professores na sociedade contemporânea é de restabelecer o vínculo de si e de seus alunos com a natureza. E, se ainda não é possível levar a escola com toda sua configuração tradicional, impregnada das marcas da modernidade para os espaços naturais, as estratégias têm caminhado na direção de criar espaços naturais no interior das instituições educacionais.


			Nesse sentido, este trabalho apresenta uma experiência de implementação de um mini pomar com caminho sensorial desenvolvida no âmbito da prática de ensino e pesquisa, a qual recebe a nomenclatura de Projeto Integrador em uma instituição de ensino superior do sul do Brasil. O projeto foi desenvolvido com uma turma do primeiro período de Pedagogia (modalidade presencial), com o objetivo de contribuir para a formação inicial do futuro professor, bem como de oferecer a oportunidade de vivências para outras escolas (creches, pré-escolas, escolas de ensino fundamental, ensino médio), organizações, ou demais entidades que desejarem construir um ambiente natural em seus espaços.


			As trilhas ecológicas desempenham um importante papel no processo de conservação da natureza, pois, ao facilitar o acesso de pessoas a locais naturais, comumente, a interação resultante desse contato direto, repercute em mudança de comportamento na relação homem-natureza (ARANCÍBIA; CAVALCANTE, 2005). Segundo Silva (2009), trilhas sensitivas têm sido usadas como ferramenta para se trabalhar a percepção da natureza e a educação ambiental.


			Dessa forma, a referida instituição de ensino superior optou pela implementação de um mini pomar com um caminho sensorial por ser um jeito simples e agradável de trabalhar a Educação Ambiental para crianças de diferentes faixas etárias, bem como com acadêmicos. Borges et al. (2013) afirmam que, após a realização da trilha sensitiva, os alunos apresentam profunda assimilação dos temas inseridos no contexto do percurso e mostram-se estimulados à preservação ambiental. 


			Assim, para compor esse relato, baseou-se em uma vivência no mini pomar e no caminho sensorial. A experiência foi desenvolvida com um grupo de crianças entre 5 a 12 anos, em quatro diferentes etapas, as quais detalhamos na seção que tratamos da metodologia.


			As análises dos resultados apontaram para um distanciamento significativo das crianças com a natureza, ao ponto de considerá-la ruim, que causa mal (dores) ao ser humano, denotando que a trajetória de vida dos seres humanos tem se consolidado cada vez mais em configurações onde prevalece a concepção higienista, onde a criança não deve nunca estar suja, e intolerante às experiências que causam quaisquer desconfortos ao corpo.


			Conclui-se que o referido projeto desmistifica a dificuldade de restabelecer o vínculo dos seres humanos com a natureza, ao contrário, denota que a trilha sensorial pode ser construída em qualquer local e não necessita de muito espaço, transformando-se em uma excelente oportunidade de promover a relação afetiva dos seres humanos (alunos e professores) com a natureza (SANTOS, 2016).


			Professores e alunos: possibilidade de restabelecimento da relação com a natureza 


			Durante séculos, acreditamos no mito da natureza infinita, e que ela existe somente para servir os seres humanos, mas, nos últimos anos, temos visto e sentido na pele os efeitos que esse pensamento insano causou. O planeta pede socorro e, para desacelerar esse processo de destruição que estamos vivendo, temos que modificar profundamente a maneira de pensar e sentir de nossas crianças. É preciso ensiná-las a cuidar da terra, as instituições de ensino em suas diversas modalidades devem buscar novos caminhos que venham proporcionar aos alunos uma conexão com a natureza, para que cada um compreenda e assuma as responsabilidades com o lugar em que vivem. 


			O direito ambiental é um direito consagrado como um direito de todos, e não de indivíduos, cujos princípios ambientais buscam efetivar as condutas de preservação para a presente e futura geração, com ações concretas que visam minimizar os impactos atuais ao meio ambiente, bem como os atos futuros lesivos a ele. 


			Mas não é de hoje que existe a preocupação de enquadrar a natureza na educação infantil, no século XIX, o educador Friedrich Fröebel desenvolveu teorias inspiradas no amor à criança e à natureza, a qual deveria fazer parte do espaço, para que se estimulasse o interesse infantil. 


			Fröebel foi um dos primeiros educadores a considerar o início da infância como uma fase importante e decisiva na formação do homem. A criança é como uma planta em sua fase de formação, exigindo cuidados periódicos para que cresça de maneira saudável e livre. O professor era como um “jardineiro” que ajudava suas plantinhas a crescerem livres e saudáveis (ARCE, 2002). 


			Nesse sentido, concebemos que a construção do mini pomar e do caminho sensorial encaixa-se perfeitamente na prática de educação ambiental, uma vez que esse espaço promove de fato a possibilidade de as crianças vivenciarem uma experiência afetiva com a natureza, sem precisar que saiam do ambiente em que estudam (SANTOS, 2016).


			Portanto, promover essa modalidade de projeto, dentro das escolas e de espaços públicos e privados é de suma importância, para que as crianças desenvolvam uma relação de pertencimento para com a natureza, e que, posteriormente construam conhecimentos sobre as questões ambientais. Daí advém naturalmente, o desenvolvimento de uma consciência de amor e cuidado com o ambiente natural.


			O percurso no caminho sensorial e as descobertas no mini pomar: uma experiência de (re) encontro com a natureza


			No primeiro semestre do ano de 2017, os alunos do primeiro período de Pedagogia planejaram e implantaram como projeto integrador um caminho sensorial e um mini pomar, com o intuito de descobrir se é possível trabalhar e vivenciar a relação afetiva com a natureza dentro das cidades, no próprio ambiente de ensino.


			Para executar a primeira etapa do projeto, a implementação do mini pomar e do caminho sensorial, a turma contou com a palestra de um técnico em Agropecuária, o qual, além do auxílio na parte prática, ministrou uma palestra informativa para ensinar sobre o estudo do solo, observação da incidência solar, e localização do espaço ideal para a implantação do pomar juntamente ao caminho sensorial. Nesse caminho, foram usados para a trilha os seguintes recursos naturais: terra, areia, folhas (grama), pedra, madeira e conchas. Para o pomar, foram escolhidas seis mudas frutíferas nativas da região, sendo elas: jabuticaba, acerola, carambola, goiaba, pitanga e limão. Neste trabalho, daremos destaque à acerola (Malpighia emarginata), que é um arbusto frutífero e ornamental, cultivado em regiões tropicais de todo o mundo, principalmente por seus frutos nutritivos. Seu tronco é ramificado desde a base, a copa é densa, e o porte é pequeno, geralmente entre 3 a 5 metros de altura (MANSUR, 2002).


			No processo de construção da trilha, os acadêmicos comprometeram-se em ajudar trazendo os materiais para compor a trilha. Foram utilizados os seguintes materiais: conchas de moluscos bivalves, pedras, terra, areia e grama. Em volta da trilha, plantamos as mudas frutíferas, para que, quando realizassem vivências no caminho, também se tivesse a oportunidade do contato com as plantas, o que, a nosso ver, enriquece e amplia a experiência.


			O grupo ainda teve uma aula teórico-prática com uma doutora em Educação Ambiental, a qual trouxe a possibilidade de vivências com o grupo. Esses momentos foram muito ricos e contribuíram para o estreitamento entre a teoria e a prática por parte dos acadêmicos.


			Por fim, como última etapa do projeto, a turma foi dividida em grupos, e cada um desses grupos deveria realizar uma vivência no mini pomar, sob o conceito da trilha sensorial (SILVA, 2009). Nessa etapa, crianças de diferentes faixas etárias foram convidadas por nosso grupo a participar da experiência de percepção dos sentidos ao caminhar pela trilha, e degustar da fruta naquele ambiente.
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